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RESUMO

Realizou-se um estudo florístico e fitogeográfico do Po~

tal da Daniela, Ilha de Santa Catarina, muno Florianópolis (SC).
O trabalho apresenta a lista das 150 espécies vasculares encon­
tradas, sua distribuição e abundância no local; discute e
caracteriza os três tipos de vegetaçâo reconhecidos (restinga,

manguezal e banhado salino), incluindo também um mapa fitogeo­
gráfico do Pontal.
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ABS'.rRACT

A f10ristic and phytogeographica1 study of Pontal da

Daniela, Ilha de Santa Catarina, muno Florianópolis, State of
Santa Catarina, was carried out. A list of 150 specie~ of
vascular p1ants is presented, as we1l as their distributionand

abundance in Pontal. A discussion and characterization of the
three types of vegetation studied (restinga, mangal, and salt
marsh) and a phytogeographical map are presented.

IBY WDRDS: f10ristics, phytogeography, restinga, mangrove, sa1t

marsh, manga1, coasta1 vegetation, Santa Catarina,

Brazil.

Estudos gerais a respeito da vegetação do Sul do Brasil

são pouco numerosos! normalmente os autores selecionam apenas
um tipo de ecossistema e/ou uma pequena região para estudarem.
Entre os pesquisadores que se afastam desta tradição e bUScam
uma abrangência maior em trabalhos sobre a vegetação costeira,

destacam-se RAMBO (1954), que mostra uma lista da flora litor!
nea do Rio Grande do Sul, analisando-a quanto à sua história e
espécies possivelmente endêmicas! REITZ (196l), que é o único
a apresentar um amplo estudo da vegetação costeira de Santa
Catarina, dando também uma lista florística desta! CINTRON &
SCHAEFFER-NOVELLI (1981a), que apresentam uma revisão bibli~

gráfica sobre os manguezais de todo o litoral brasileiro! e
WAECHTER (1985, 1990), que classifica a vegetação de restinga
do Rio Grande do Sul em alguns tipos fundamentais ou comunida­
des vegetais, citando suas principais características e espécies.

Especificamente para a Ilha de Santa Catarina, SOUZA
SOBRINHO et alii (1969) fazem a primeira e única abordagem geral
publicada sobre os manguezais. BRESOLIN (1979) caracteriza a
vegetação litorânea, descrevendo fisionômica e floristicamente
os agrupamentos mais importantes. CINTRON (198l) faz uma breve
avaliação da estrutura da vegetação dos manguezais da Ilha.
NASCIMRNTO (1989), com base em fotografias aéreas e levantamen

to topográfico, analisa a ~imi~uição significativa das áreas
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desses manguezais. Sobre banhados salinos, não há uma abordagem

geral, existindo apenas trabalhos localizados.

Este trabalho apresenta um estudo geral da vegetação do

Pontal da Daniela, onde se buscou um detalhamento que permitirá

acompanhar o processo de instalação e sucessão das comunidades

vegetais. Situado no litoral norte da Ilha de Santa Catarina,

o Pontal apresenta grande diversidade ambiental e vegetacional,

com algumas faixas arenosas secas e grandes superfícies de

formações úmidas. Segundo CHAPMAN (1977), estas formaçõesúmidas

(banhados salinos e manguezais) são essencialmente dinâmicas e

apresentam uma progressão gradual que inicia sobre areia ou lama

nuas e passa por uma série de diferentes tipos de comunidades

vegetais, até iniciar uma transição, através de vegetação de

água salobra, para banhados de água doce ou, nos trópicos, para

florestas brejosas de água doce. Esta série de comunidades está

relacionada a variações de fatores ambientais.

ASPECTOS FI'l'OGEOGRAFICOS E TERMINOLOGICOS

Apesar da existência de muitos trabalhos sobre vegetação

litorãnea, a terminologia empregada para esses ambientes muitas

vezes não é clara ou é utilizada de forma pouco precisa, motivo

por que são feitas, a seguir, algumas considerações sobre as

denominações que foram utilizadas para os tipos de vegetação

encontrados no Pontal. Para o banhado salino, faz-se uma carac­

terização mais ampla e são referidas algumas informações de trs

balhos do Sul do Brasil, pois é, dentre os tipos de vegetação do

Pontal, o menos pesquisado no país e o que trouxe maior dificul

dade de definição na região estudada.

A palavra RESTINGA tem sido usada com diversos signific~

dos (RIZZINI 1979, SUGUIO & TESSLER 1984, WAECHTER 1985). Neste

trabalho, aceita-se o que parece ser uma tendência atual de

abranger com esse termo, de forma ampla, as planícies arenosas

costeiras de origem marinha e suas diferentes comunidades biol~

gicas1 nessas planícies costeiras são incluídas praias, cordões
arenosos, depressões entre cordões, dunas e margens de lagunas
(ARAOJO & LACERDA 1987, MACIEL 1990). Nesse sentido, a vegetação

de restinga é bastante complexa, variando desde tipos herbáceos

até arbustivos e arbóreos (WAECHTER 1985), formando campos ralos

89



de gramíneas, matas fechadas de até 12 m de altura ou brejos com
densa vegetação aquática, entre outros (ARAOJO & LACERDA 1987).

Nos Resultados, entretanto, devido à inexistência de uma
palavra alternativa, o termo RESTINGA será utilizado de forma

mais restrita~para designar apenas a vegetação dos solos areno
sos não inundáveis, cujas espééies são geralmente encontradas

em praias e dunas.

A palavra MANGUEZAL é usua+mente adotada em linguagem

mais técnica, para se referir ao ecossistema e/ou i sua vegeta­

ção 1enhosa. O termo MANGUE tem amplo uso~, sendo empr~

gado nos mesmos sentidos de mangueza1, além de p~ significa~

também, espécie ou indivíduo da vegetação. Percebe-se, assim,
certa confusão no uso destes termos. Referindo-se a um tipo de

vegetação litorânea, RIZZINI (1979) adota MANGUE como sinônimo
de MANGUEZAL e mangrove, sendo estes dois últimos termos consi­
derados eruditos. RIZZINI et alil (1988) também tratam MANGUEZAL

como sinônimo de MANGUE, e c~nside+am-no tanto um tipo de vege­
tação ou formação vegetal quanto um tipo de ecossistema tropical
costeiro. Para ADAIME (1985) e PANITZ (1986), MANGUE é a veget~

ção arbórea ou cobertura vegetal (a expressão bosque de mangue
é uma alternativa com o mesmo significado) ou cada uma das suas
espécies vegetais, enquanto MANGUEZAL refere-se somente a sist~

ma ecológico. ACIESP (1987) adota definiçôes semelhantes às
destas duas autoras, considerando, adicionalmente,. que MANGUE
é um "terreno baixo, junto à costa, sujeito às inundações da
maré, . na quase totalidade constituído de vasas ou lamas de
depÓsitos recentes" ou é a "vegetação ha1ófi1a que cresce sobre
esse terreno". Em inglês, CHAPMAN (1977) adota o termo "manga1"
para as formações de manques, ou seja, como um tipo de vegetação
ou de ecossistema, deixando o termo "mangrove" para os gêneros
e espécies individuais.

No presente trabalho, julga-se oportuno aceitar a disti~

ção entre os termos mangue e mangueza1, adotada por alguns
autores brasileiros, mas prefere-se a diferenciação proposta por

CHAPMAN (1977)1 assim, MANGUE é usado para designar indivíduo
formador ou espécie típica do MANGUEZAL, e este é um tipo de
vegetação ou a cobertura vegetal 1enhosa (neste caso, a expres­
são BOSQUE DE MANGUE também é aplicável), ou seja, é um
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agrupamento de MANGUES (assim, MANGUEZAL torna-se comparável a

pinheiral, buritizal, etc., segundo WA$CHT~Rícomunicação pes­

80al)1 MANGUEZAL ainda pode ser usado no sentido de ecossistema,

definido por ADAIME (1987) como um sistema ecológico costeiro,

composto por plantas lenhosas, às quais se associam outros

componentes vegetais e uma fauna altamente adaptados a condições

especiais, tais como solo periodicamente inundado pela ação das

marés e grande variação de salinidade.

Os BANHADOS SALINOS são comunidades graminóides que

ocorrem em solos saturados ou com uma fina cobertura õe água

s~1qada ou salobra (WAISEL 1972). Ocorrem em muitas partes do

mando, recebendo variadas denominações locais, estando sujeitos

a inund~cões periódicas pela maré1 podem formar faixas estreitas
ou ocupar grandes superfícies, com vários quilõmetrosdelargura

(CHAPMAN 1960). São praticamente restritos às regiões tempera­

das do globo, embora possam ocorrer nos trópicos, especialmente

em regiões áridas ou moncônicas, sendo, nesses casos, encontra­
dos geralmente junto de manguezais (CHAPMAN 1977). Em latitudes

tropicais, autores acreditam que a extensão dos banhados salinos

é limitada devido à competição com espécies de mangue1 em áreas
subtropicais, onde as condiéóes de temperatura permitem, mangu~

zais pouco desenvolvidos invadem os banhados salinos temperados,

segundo WEST (1977). Este autor ~inda comenta que os banhados
salinos são provavelmente mais extensos nos trópicos americanos

do que previamente era indicado.

Conforme CHAPMAN (1977), banhados salinos e manguezais

exibem as mesmas características gerais, sendo a distribuição de

suas espécies e comunidades amplamente relacionada a sete con­

dições básicas do ambiente marítimo: temperatura do ar, costa

protegida, praias rasas, correntes, água salina, amplitude de

marés e substrato. Refere-se ainda o autor à presença de canais

naturais de drenagem e rios de variadas dimensões, ~nto nos b~

nhados salinos como nos manguezais.

WEST (1977) menciona que banhados salinos ocorrem em

pelo menos três situações ambientais diferentes, todas c~tadas

para o Brasil (e as duas primeiras especificamente para Santa
Catarina):



dentro

(1) como uma formação pioneira, colonizando planicies de lama
recentemente formadas ao longo da costa desprotegida, mar­
qens de estuários ou canais que margeiam bosques de mangue~

(2) como uma comunidade halofltica, ocupando solos salinos na
margem interna ou dentro do bosque de mangue,

(3) como uma formação secundária. em áreas perturbadas
do bosque de mangue.

CHAPMAN (1960) faz distinção entre banhados salinos mar!
timos e aqueles afastados da costa. pára os primeiros, menciona
a caracteristica universal que é a desiqualdade de inundação
pela maré entre a porção inferior, mais próxima do mar, e a
porção superior, mais interna. Refere~se também ao processo de
formação dos banhados salinos, que se inicia pela colonização
por algas e plantas vasculares, elas vão qradativamente contri­
buindo para a elevação do nivel do solo, o que provoca mudanças
no ambiente, podendo novas espécies ingressarem na área.

Analisando a distribuição geográfica das espécies e com~

nidades de banhados salinos, bem COJllOt em alguns casos, as tem­
peraturas do ar e tipos de solo, o mesmo autor divide os banha­
dos salinos maritimos em quinze (CHAPMAN 1960) ou nove (CHAPMAN
1977) grandes grupos. Os banhados salinos brasileiros se enqua­
dram nos grupos "Sul-Americano" e "Tropical", embora a distinção
entre esses dois grupos não seja apresentiida. Nos dois trabalhos,
o autor menciona a falta de estudos sobre os banhados salinos
sul-americanos, opinião partilhada por WEST (1977).

As denominações "brejo salgado" (REITZ 1961), "banhados
salgados" (SOUZA SOBRINHO et a1il1969, BRESOLIN 1979, PANITZ
1987a), "prados salinos", "banhados salinos", "brejos salinos"
(WAECHTER 1985, 1990), "pântanos temperados", "pãntanos herbá­
ceos salinos" (SANTOS & ARAOJO 1987), são utilizadas, no Sul
do Brasil, para comunidade.s halofI.ticas de regiões úmidas. Todas
referem-se a vegetação herbácea e/ou de pequeno porte, com
exceção de REITZ.(196l), que inclui também o manguezal. Vegeta­
ção semelhante é denOminada "marisma" (CINTRON & SCHAEFFER­
NOVELLI 1981b, PANITZ 1987b, SORIANO-SIERRA 1990) e "salt marsh"
(inúmeros autores, a maioria de lingua inglesa, tais como CHAFMl\N
1960, 1977, WAISEL 1972, WEST 1977, ELLISON et a/ii 1986, PANITZ
1987a).
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Para o Rio Grande do Sul, WAECHTER (1985) menciona a

ocorrência, nas proximidades das barras das lagoas ou lagunas,

de prados salinos (com 5partina densif/ora, 5. alternif/ora, 5alicornia

virginica, 5esuvium portu/acastrum, Limonium brasiliense, etc.) ou banha

dos salinos, bem como prados submersos (constituídos predomi­

nantemente por Ruppia marítima). WAECHTER (1990) denomina as

comunidades herbáceas palustres do litoral sul-rio-grandensede

brejos ou banhados costeiros, nos quais inclui os prados ou

brejos salinos (com as mesmas espécies citadas anteriormente),

mencionando-os para as regiões estuarinas.

Para o Paraná, ANGULO & M6LLER (1990) citam, para a

planície costeira, sete diferentes ecossistemas: "mangrove,

salt marsh, tidal swamp, mud flat, mangrove with Acrostichum

and Hibiscus, tidal marsh, C/adium zone"; apenas os três últimos

são caracterizados, sendo 5partina a/ternif/ora uma das espêcies

citadas para o "tidal marsh".

Para Santa Catarina, REITZ (1961) não faz distinção en­

tre manguezal e brejo sa~gado, termos usados alternadamente,

aparentemente como sinônimos, caracterizando-os como a etapa

paludosa da halossérie. Percebe-se no texto, entretanto, uma

certa separação entre componentes lenhosos (e/ou arbustivo-ar­

bóreos) e herbáceos (e/ou de pequeno porte). As espécies lenhQ

sas citadas são: Avicennia schaueriana, Laguncu/aria racemosa, Hibiscus

tiliaceus var. pernambucensis, Acrostichum aureum, Rhizophora mang/e,

Annona g/abra, Rapanea parvifo/ia e Da/bergia ecastaphy/lum. Para as

herbáceas, que ocorrem "em manchas mais abertas", são citadas

14 espécies, das quais destacamos Juncus acutus, 5alicornia

virginica, Limonium brasiliense, 5partina spp., Fimbristy/is diphy/la.

SANTOS & ARAOJO (1987) listam 17 espécies para os pãntanos heE

báceos salinos das lagoas de Santo Antônio e Imarui, em Laguna,

entre as quais Fimbristy/is spadicea, Bacopa monnieri, Juncus acutus,

5esuvium portu/acastrum e 5partina spp.

Para a Ilha de Santa Catarina, SOUZA SOBRINHO et alii

(1969), apenas quando discutem o aspecto dinàmico das associa­

ções dos manguezais, referem-se a banhados salgados, originados

pelas marés mais altas que são depois retidas pelas depressões

dos terrenos. Neles, os autores mencionam a ocorrência de densos

gramados de Paspa/um vaginatum; em condições edáficas semelha!!.
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tes, mencionam também a presença, em densos agrupamentos, de

Juncus acutus ou de extensos gramados 'com' Paspalum vaglnatum, P.

gayanum, Sporobalus vlrglnlcus, s. polrettll~. Flmbrlstylls dlphyllum e
Sclrpus marltlmus, que formam um denso 'es~ato herbáceo nas zonas

de transição entre o manguezal e as'~tas de restinga. SORIANO­
SIERRA (1990) informa que 15,76% da L~qOa da Conceição e seu
canal de QQmunicaçio com o mar são ocupados por banhados salinos

"

{qge o autor ~j-.ri8Maa}, distribuídos em 49 locais de ocor
rêftcia-, 844;"'" ~ados salinos têm Sclrpus amerlcanus como domi

nante, e Spartlna spp. ocupam os 20% restantes.

Neste trabalho, adota-se a denominação BANHADO SALINO

para toda a vegetação herbácea e/oude pequeno porte, geralmente
g~aminóide, das regiões úmidas ou alagadas, com influência dire

ta das marés.

RBGIIO DE ESTUDO

A Ilha de Santa Catarina, pertencente ao município de
Florianópolis, possui uma área de 425 km2 (54 km de comprimento
e 18 km de largura, nas maiores extensões), com 172 km de costa
bastante acidentada, onde se encontram muitas praias, alguns co~

tões rochosos e zonas de manguezais. O clima é do tipo Cfa,
MesotérmicQ Omido, com chuvas distribuídas uniformemente durante
o ano e com verões quentes. A precipitação média anual é em to~

no de 1. 500 IIUII (MENDONÇA et alli 1988) e a temperatura média anual
é de 20,40 C (CARUSO 1983). CINTRON (1981) informa que a precipi
tação pluvial supera a evapotranspiracão potencial durante todos
os meses, exceto brevemente durante dezembro, e que a amplitude
média das marés na Ilha é de 0,52 m.

O Pontal da Daniela localiza-se no extremo NW da Ilha de
Santa Catarina, abrangendo uma superfície de aproximadamente 13
ha. 2 cortado pelas coordenadas 270 25'S e 480 32'W, sendo uma
continuação da praia da DANIELA, a qual dista cerca de 22 km

do centro da cidade de Florianópolis, com acesso pelas rodovias
SC 401 e SC402.

Segundo MENDONÇA et alli (1988), o Pontal é tia parte ter­
minal mais estreita de uma flecha litorãnea de direção ENE-WSW,
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amarrada ao Morro do Forte e atualmente em progressão para SW,

com tendência ao fechamento da enseada e do pequeno estuário

de Ratones para SSW e S". ~ área de formação atual e ainda

inconsolidada, sendo que fotografias aéreas de 1978 já mostra­

vam a atual configuração. Outras informações geomorfolõgicas

deste local são ainda referidas pelos autores. A região é per

corrida, no seu sentido longitudinal, por um pequeno rio que

desemboca na enseada de Ratones.

Durante os anos de 1988 e 1989, perc~eu-se que a praia

da margem noroeste e sul do Pontal ("bico") sofreu várias alt~

rações naturais na quantidade, localização e altura dos acúmu­

los de areia, principalmente pela ação das marés. Comprova-se,

assim, que as constantes modificações que ocorrem na linha da

praia, na face NW, observadas por BIGARELLA (1949), continuam

acontecendo.

METODOLOGIA

A área foi inteiramente percorrida mensalmente, de mar­

ço de 1988 até fevereiro de 1990, coletando-se amostras de

e~iroesférteis de plantas vasculares. Os exemplares,coletados

e tratados segundo a metodologia convencional (LAWRENCE 1951,

BRESOLIN 1979, KLEIN 1979), foram incorporados ao Herbário do

Horto Botãnico da UFSC (FLOR), sendo muitas duplicatas remeti­

das aos Herbários MBM e ICN. A identificação foi feita através

de bibliografia taxonômica e de comparação com exsicatas de

herbários, sendo enquadradas as pteridõfitas no sistema de .::la~

sificação (gêneros e famílias) de TRYON & TRYON (1982), enqua~

to as famílias de angiospermas estão de acordo com o sistema

de CRONQUIST (1981), exceto Fabaceae, que foi adotada no seu

sentido mais amplo.

Para representar a localização geográfica e a dimensão

dos diferentes tipos de vegetação, no período de deze~ro de

1988 a junho de 1989, elaborou-se um mapa fitogeográfico do

Pontal.

Um mapa físico foi elaborado, preliminarmente, a partir

de um levantamento topográfico dos limites terrestres externos

da região, ou seja, marcados ao longo da linha normal de altura
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da maré (cerca de O, 30m), com exceção das faixas de Sportino e
de Avicennio da margem E, cujos limites foram marcados .dentro
d'água, seguindo a linha externa da vegetação. Foi demarcado o

percurso do rio, que até então não constava em qualquer dos mapas
consultados.

Para mapear os diferentes ~ipos de vegetação, percorreu­

se preliminarmente toda a região, a fim de reconhecer e carac­

terizar as diferentes unidades floristico-ecológicasl

posteriormente estas foram delimitadas e mapeadas com auxilio
de bússola topográfica e trena.

Indicou-se a existência de cada espec1e nas diferentes

regiões consideradas. Foi feita uma avaliação subjetiva para

determinar distribuição e abundãncia das espécies. A distribui
ção mostra o tipo de ocorrência de cada espécie ao longo de
cada região, tendo-se estabelecido as seguintes categorias: 12
calizada (Lo), esparsa (Es), freq~ente (Fr) e muito freq~ente

(Mf). A abundância, estimada nos locais de ocorrência de cada
espécie, é representada pelas 5. categorias propostas por BRAUN­
BLANQUET (1979): muito rara (mr), rara (ra), pouco abundante
(pa), abundante (ab) e muito abundante (ma).

RESULTADOS

Foram reconhecidos três tipos de vegetação: manguezal,
restinga e banhado salino, com limites bem definidos e passan­
do bruscamente de um para ouero tipo, com exceçâo de uma
pequena zona, onde não há distinção nitida entre manguezal e
restinga, que foi denominada zona de transição (verMapa).Foram
encontradas 150 espécies de plantas vasculares no Pontal, sendo
5 pteridófitas, 97 dicotiledôneas e 48 monocotiledôneas (Tabe­
la 1 e Figura 1). O manguezal apresentou 10 espécies, o banhado
salino teve 23 espécies e a restinga, 145 (Figura 2).

1 - Restinga

Representa o segundo maior tipo de vegetação em termos
de área ocupada 1 localiza-se nas áreas mais altas do Pontal e
o contorna continuamente (exceto na margem NE), formando quase
exclusivamente faixas estreitas. Foram encontradas 145 espécies
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vasculares, sendo reconhecidas três regiões distintas de resti~

ga, definidas a partir de suas localizações e fitofisionomias

restinga praiana (RP - com grande influência direta das ondas e

marés, é um prolongamento da faixa de restinga que margeia a

praia da Daniela), restinga interna (RI - localizada numa parte

mais central do Pontal, com menor influência do oceano, por

estar mais afastada dele) e restinga da enseada (RE - situada na

margem da enseada de Ratones e separada uO oc~ano por faixas de

manguezal e banhado salino, a enseada é uma reg~ao que muito

raramente apresenta ondas, o que torna pouco significativa a

influência diária das marés sobre a RE).

A restinga praiana (RP) estende-se des~ o N (onde tem

um prolongamento interno, relativamente jovem) até o S do Pontal,

ao longo de toda a praia, finalizando após contornar o "bico"

do Pontal. ~ a maior faixa, apresentando largura variável (3 a

mais de 50 m) e altitude em torno de 1 m, sendo a que é mais

atingida pelas marés altas, que causam morte de partes vegetais

aéreas (pelo contato direto com água do mar) e exposição de

raízes (pela retirada da areia). Na região N, desenvolvem-se· em.!!

ranhados bastante densos, que atingem até mais que 3 m de altura,

dominados por Dalbergia ecastaphyllum e Smilax cf. campestris. No ex­

tremo S do Pontal (onde se encontra a porção mais larga da RP),

além de alguns grupos esparsos de D. ecastaphyllum, predominam

espécies herbáceas ou de pequeno porte, tais como Ipomoea

pes-caprae, Canavalia rosea, Spartina ciliata, Sporabolus virginicus,

Imperata brasiliensis, Eragrostis ciliaris e Senecio crassiflorus. A RP é a

região da restinga com a maior riqueza de espécies(ll2), sendo

21 arbustivas (19%).

A restinga interna (RI), de comprimento bem menor que a

praiana, mantém-se praticamente paralela à mesma, exceto por

uma pequena região que as une, onde se encontra a menor altitu­

de da RI, no restante da RI, as aItitudes geralmente são maiores

que na RP. A RI, ocupando a menor superfície entre as reg~oes

de restinga, parece ser a mais antiga delas. Possu~ 81 espécies

(21 arbustivas), não havendo uma espécie dominante, apresenta

a maior diversidade específica, já que tem a maior relação entre

o número de espécies e a área ocupada. ~ a que associa maiores

número (21) e proporção (26%) de espécies arbustivas, entre as

quais destacam-se mirtáceas (Gomidesia palustris, Eugenia umbellif/ora,
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E. unifloraL Rapanea parvifolia, Dodonaea viscosa, Eupatorium casarettoi,

Scutia arenicola, Dalbergia ecastaphy/lum e Lithrea brasiliensis, entreme~

das por espécies herbáceas como Diodia radula, D. apiculata,

Peperomia glabella, Polypodium lepidopteris.

A restinga da enseada (RE) fica separada da RP por uma

região de transição restinga/manguezal e estende-se ao longo

da margem oriental. :e a que apresenta o menor número de espécies

(65), das quais 17 são arbustivas (26%). Caracteriza-se por

considerável abundância de Smilax cf. campestris e quase ine­

xistência de Dalbergia ecastaphyllum.

Dentro da restinga, 41 espécies ocorreram exclusivamen­

te na RP, sendo a maioria asteráceas (13) e poáceas (12)1 19

espécies ocorreram unicamente na RI, destacando-se Bromeli~

e Gamochaeta; apenas 11 espécies apareceram exclusivamente na

RE, sendo que 3 delas são os mangues, o que evidencia uma cer­
ta mistura de espécies nesta reg1aol 39 espécies ocorreram

simultaneamente nas 3 regiões (Figura 3).

Entre RP e RE, em substrato arenoso e enxuto, encontra­

se uma estreita zona de transição restinga/manguezal. Nela,
ocorre mistura de mangues (principalmente Avicennia schaueriana,

secundariamente Laguncularia racemosa) com espécies da restinga

(principalmente Rapanea parvifolia, Guapira opposita, Dalbergia

ecastaphyllum, Sporobolus virginicus e Blutaparon portulacoides), junta-

mente com Hibiscus tiliaceus; atinge um total de 29 espécies, das
quais 11 são arbustivas (38%).

2 - Banhado salino

Segundo CHAPMAN (1960), os banhados sàlinos apresentam,

em algumas regiões, uma vegetação extremamente variada, enqua~

to em outras, uma ou duas espécies, especialmente gramíneas,
dominam o ambiente, dando o aspecto de uma extensa pradaria 1

entre os táxons amplamente citados para esses ambientes, dest~

camos Spartina alterniflora, Juncus acutus, Limonium brasiliense ,

Salicornia, Sporobolus virginicus, Paspalum vaginatum (CHAPMAN 1960,

1977, WEST 1977). No Pontal, é evidente a ocorrência dessas
duas situações, bem como dos táxons citados.

Poucos autores brasileiros utilizam o termo
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salino para as faixas de Spartina que margeiam o manguezal. Al­
gumas vezes apenas as descrevem, ora incluídas no manguezal, ora

separadamente deste, e então sem nenhuma denominação. Outros

adotam o termo marisma, aparentemente apenas para essas faixas

de Spartina, talvez para distingui-las de banhados salinos flo­

risticamente mais heterogêneos.

Seguindo-se a conceituaç.3o "nor"n" nf'<;b' 'l:rabalho, estas

faixas com Spartina também são denominadas de banhado salino,

reconhecendo-se assim, com base em diferenças na localização,

no substrato e na composição florística, duas formas de banhado

salino, que são denominadas banhado salino misto e banhado

salino de Spartina. Foram encontradas 23 espécies no banhado

salino, sendo apenas . 5P'":tino: .o/terniflora e os 3 manques encontr~

dOai em ~tt~TYà"'tíü:r~~~~~hado, () que eviaenêia--uma d1fe­

~~:t.e~~;~:fif.tfiii.e.lÍ't.-.u.···i'iii.ê- 8'i1tU formas.

a) Banhado salino misto

Apresenta duas grandes áreas de ocorréncia, uma no norte
e outra no sul, aparecendo também na forma de pequenas manchas

dentro do mangnezal. Desenvolve-se em regiões com solo arenoso,
constantemente úmido ou coberto por água, originada das marés

altas (principalmente através dos transbordamentos do rio que

inundam o manguezal e, na região N, atravessam pequenas depre!!.

sões na restinga) e das chuvas. Ocorre em altitude superior à
do manguezal, porém inferior à da restinga.

Nas suas altitudes mais baixas, encontramos quase que

exclusivamente Juncus acutus, algumas vezes entremeado com

Salicornia cf. virginica e/ou Limonium brasiliense, ocorrendo Sporobolus

virginicus e Fimbristy/is spadicea nos locais um pouco mais eleva­

dos. Em algumas das regiões deste banhado onde há penetração

mais freqüente de água, percebe-se o desenvolvimento de pequ~

nos indivíduos de Laguncularia racemosa, o que pode indicar uma

possível instalação de manguezal que viria, gradualmente, a

substituir o ban~ado.

Foram encontradas 21 espécies, das quais 5 são arbusti­
vas (24%) e de ocorrência inexpressiva.
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b) Banhado salino de Spartina (banhado de Spartina ou capinzaJ.)

No lado oriental, que é o mais protegido e tem menos

ondas, este banhado ocorre margeando o manguezal no lado do

oceano, ou em bancos de areia na praia. Aparece também em man­
chas ao longo do rio ou dentro do manguezal. Desenvolve-se
geralmente em solo lodoso e de altitudes inferiores às do banha
do salino misto.

~ formado quase que exclusivamente por densos agrupamen­
tos de Spartina alternif/ora. Em algumas reg10es, ocorrem

indivíduos esparsos de espécie(s) típica(s) do manguezal sem

que, aparentemente, coloquem em risco a existência do banhado

de Spartina; em outras, percebe-se uma nítida tendência de sub!

tituição deste pelo manguezal, principalmente devido à intensa

invasão de indivíduos de Avicennia schaueriana. Em alguns pontos

dentro do oceano, junto com os bancos mais profundos de S.
alternif/ora, foi constatada a ocorrência de Ruppia maritima, visí­

vel somente nos períodos de marés muito baixas. Apenas 6 espécies
foram encontradas nesta forma de banhado salino.

3 - Manguezal

Abrange a maior superfície do Pontal, ocorrendo geralme~

te nos locais de menor altitude. Nessa formação, caracterizada
pela presença de Laguncularla racemosa (mangue-branco), Avicennia

schaueriana (siriúba ou mangue-siriúba) e Rhizophora mangle
(mangue-vermelho ou mangue-charuto), foram evidenciados quatro
tipos de agrupamentos, com base na composição florística: man­

guezal com predomínio de L. racemosa (manguezal de Laguncularia),
manguezal com predomínio de A. schaueriana (manguezal de Avlcennia

ou siriubal), manguezal com predomínio de R. mangre (manguezal
de Rhlzophora ou charutal) e manguezal misto. Apenas 10 espécies
foram encontradas neste tipo de vegetação.

a) Manquezal de Laguncularia

Esse agrupamento é fisionomicamente muito heterogêneo,
destacando-se três tipos extremos ("anão", "paliteiro" e "mais
desenvolvido"), embora haja expressivas áreas onde ocorrem
situações intermediárias entre eles.
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o "anão" caracteriza-se por se encontrar em solo extrema

mente arenoso, por ter uma estatura muito baixa (poucos

indivíduos atingem 1 m de altura), por ter uma densidade alta e

por seus indivíduos maiores serem ramificados desde a base. Entre

as variações do manguezal de Laguncularia, o tipo "anão" é o

que ocupa a menor superfície do Pontal, sendo praticamente res

trito a partes das regiões contíguas à RE e à zona de transição

restinga/manguezal.

o "paliteiro" caracteriza-se por apresentar, também,

uma densidade muito elevada, mas a altura de seus indivíduos é

bem maior que no tipo anterior, sendo seus troncos finos e

retos. Dentre os 3 tipos, o "paliteiro" é o que se desenvolve em

solo menos arenoso, localizando-se principalmente nas proximid~

des da RP.

o "mais desenvolvido" apresenta densidade muito menor e

indivíduos de porte bem mais robusto quando comparado com os 2

outros tipos. Possui muitos indivíduos com os ramos principais

bastante inclinados ou, mesmo, paralelos à superfície do solo.

Geralmente localiza-se nas proximidades do rio.

b) Manguezal de Avicennia (ou siriubal)

~ o agrupamento que ocupa a segunda maior superfície do

manguezal, sendo quase restrito ao NE do Pontal. Os indivíduos

de A vicennia são os mais aItos, os mais espaçados entre si e

os que apresentam troncos com maior diãmetro. O solo é geralmeg

te argiloso, sendo ocupado por grande número de pneumatóforos •

Observam-se na praia (no lado oriental) muitas plãntulase plag

tas de A. schaueriana, tanto irtstalando-se em bancos de Spartina

alternif/ora, como formando agrupamentos monoespecíficos em solo

arenoso, geralmente submerso pelo oceano. A região de contato

com a RE apresenta uma deposição recente e crescente de areia

proveniente do oceano, o que vem provocando mortalidade de in

divíduos de A. schaueriana e que sugere uma expansão da restinga.

c) Manguezal de Rhizaphora

~ o agrupamento que ocupa a menor superfície do mangue­

zal, ocorrendo em manchas muito esparsas e com forma apr~
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ximadamente circular, em locais com substrato movediço e com

acúmulo de água na região central, gerado por uma depressão do

relevo. Os indivíduos de R. mangk têm aparência bastante jo­

vem.

dI Manguezal misto

~ um agrupamento onde há nítida influência de pelo menos

duas das três espécies típicas do manguezal. Restringe-se à r~

gião NE do pontal, com solos que variam de arenosos a argilosos.

d i c o til e d n e a s monocotiledôneas
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Figura 1 - Número de espécies por fam1lia (agrupadas em
pteridófitas, dico e monocotiledôneas).
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Figura 2 - Número de espécies por tipo de vegetação

e região considerada.
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Figura 3 - Ocorrência (ou não) das 150 espécies nas regiões da

restinga: apenas em uma (RP ou RI ou RE) ou simulta­

neamente em duas (RP/R~. etc.) ou todas (RP/RI/RE).
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TABELA 1 - LISTA DAS ESP~CIES VASCULARES ENCONTRADAS NO PONTAL DA DANIELA (1988-1990), COM

ESTIMATIVAS DE DISTRIBUIÇAO E ABUNDÂNCIA POR REGIAO DE OCOR~NCIA. (* = espécie

adventícia)

LEGENDA: REGIOES: RP =restinga praiana, RI = restinga interna, RI!: = restinga da enseada, r= tran­

sição restinga/manguezal, BM =banhado salino misto, BS = banhado salino de

Spartina, M =manguezal.

localizada, Es = esparsa, Fr = freqüente, Mf = muito freqüente.DISTRIBUIÇAo: Lo

ABUNDANCIA: mr muito rara, ra = rara, pa = pouco abundante, ab abundante, ma = mui-

AGAVACEAE

~ Yucca sp. * :/Lo/mr ILo/Jnr ILo/mr

~ AIZOACEAE

Frlab /Lo/ra/Es/pa ILo/ra ILo/ra
Mf/ab Lo/ra Lo/ab Lo/ra Lo/ra

Loira IEs/ab
Lo/ra Es/pa/ Es/pa/ Lo/ra

to abundante.

Sesuvium portu/acastrum (L.) L.

AMARAN'rBACEAE

Aiternanthera maritima (Martius) St. -Hil.

B/utaparon portu/acoides (St. -Hi1.) Mears

ARACARDIACEAE

Lithrea brasiliensis Marchand ••••.•••••••

Schinus terebinthifolius Raddi ••.••••••••••

ANNONACEAE

RP

Lo/ma

RI RE

Lo/ra

T

Lo/ra

BM BS

Lo/ra

M

Lo/ral Lo/raLo/raAnnona g/abra L.

APIACBAB

Apium se/lowianum Wolff ••••••••••.•••.•• IFr /pa IEs/p

Cente/la asiatica (L.) Urban ••••••••••.••

Hydrocoty/e bonariensis Lam. • •••••••••••• IMf/ab ILo/r

(continua)

Lo/ra

Fr/pa

Lo/ra

Lo/ra

Fr/ab



banksii Roemer & Schultes •• o o

ill

Tabela l, (.continuação)

ASCLBPIADACBAB

Metastelma spo

Oxypetalum cf.

ASBRACUB

Acanthaspermum australe (Loefling) Kuntze '"

Achyrocline satureioides (Lam") DC. • •••••••••

Achyrocline vauthieriana OC. • •••••••••••• , ••••

Ageratum conyzoides L •••••••••••••••••••••••

Ambrosio elotior L. o ••••••••••••••••••••••••

Aster squamatus (Sprengel) Hieronymus .•...•

Baccharis articulata (Lam.) Persoon •••••••••••

Baccharis sp•• , o•. o o o " •

Bidens pifosa L. • ••• o ••••••••• , •••••••••••••

Conyza bonariensis (L.) Cronquist o.•. o" o. '"

Conyza sp ••••••••••••••••••••••• o' o' ••• " •

Eclipto prostrata (L.) L••••••••• o' o. o' .•• '"

Emilia cf. fosbergii Nicolson •••••••••• o . o•••••

Erechtites hieraciifolia (Lo) Rafinesque ex DC.

Eupatorium casarettoi (Robinson) Steyermark

Eupatorium inufifofium H. B. K. • ••••.••• o . o..•. o

Eupatorium laevigatum Lam. .. o . o o . o . o•• o o..• o

Gamochoeta calviceps (Fernald) Cabrera.••••.•.

Gamochaeta fafcata (LarnJ Cabrera ••••••••••...

Gamochaeta cf. subfafcata (Cabrera) Cabrera

Mikania cordifofia (L. f.) Willdenow •••••••••••

Porophy/lum cf. ruderale (Jacquin) Cassini

(continua)

RP

LoIra

LoIra

Lo/p.

LoIra

LoIra

Mf/pa

LoIra

LoIra

LoIra

LoIra

Mf/ab

LoIra

LoIra

LoIra

Lo/mr

Lo/mr

LoIra

LoIra

RI

Es/ra

LoIra

LoIra

LoIra

LoIra

LoIra

Lo/mr

Es/ra

Mf/ab

LoIra

LoIra

LoIra

LoIra

RE

LoIra

LoIra

LoIra

Fr/pa

Fr/pa

LoIra

LoIra

LoIra

Es/a

T

LoIra

LoIra

BM B5 M



Tabela 1 (continuacão)

1lP I lU I RB I T I BII I BS I M

Pterocau/on cf. a/apecuroides (Lam.) DC••• 0 o. Lo/ra

Pterocau/on /orentzil Malme •• o ••••• o o •••••••• Lo/ra

Senecia cross/florus (Poiret) DC • ............ Es/pa I I Lo/ra
Soildaga chilensis Meyen •••••••••••••••••••• o Lo/ra

Tagetes minuta L• .............. '........... Es/ma Lo/ra

Vernonia scarpioides (Lam.) Persoon ••••••••• I Lo/ror

Wedella trilobata (L.) Hitchcock ••••••••••••• Lo/ra

BORAGllIACBAB

Cordia curossavica (Jacquin) Roemer & Schultes Lo/pa ES/abl Lo/pa

BRmIBLI1lCBAB

Aechmea sp. .............................. Lo/ror

Bromelia antiacantha Bertoloni •••••••••••••• Lo/ror

o Tillandsia stricta Solander •••••••••••••••• o. Lo/ror
O>

CAC'1'ACBAB

Opunt/a arechava/etae Speqazzini ex Arechavaleta I Lo/mr I I Lo/ror

CALYCBlIACBAE

Acicarpha spathu/ata R. Brown ••••••••••••••• 1Fr/pa I Lo/P14 Es/pa

CARYOPIIYLLlICBAB

Spergu/aria grandis (Persoon) Camb. ......... 1Lo/pa I Lo/r

CASUARIliACEAB

Casuarina equisetifolia L. * .................. I Lo/ral Lo/

CIIIlROPODIACBAB

Chenopadium sp••••••••••••••• 0 •••••••••••• 1

Lo/ral

Lo/r

Sailcornia cf. virginica L••••••••••••••••• I I Lo/ral Fr/abl !Lo/ror

CLUSI1lCBAB

Ca/ophyilum brasiliense Camb. ........•..•..•. 1 I I Lo/m<r

(continua)



Tabela I (continuacão)

COMBBB'1'ACEAB
RP RI RE T BM BS M

Laguncufur/a racemosa (L.) Gaertner f ••.•••••••••••••

Term/na/ia catappa L. * /Lo/rnr

COMIIELlRACEAE

Lo/raiEs/pai Lo/raiEs/ra

Lo/rnr

Mf/rna

êi

Comme/ina sp.

CONVOLVULACEAB

lpomaea co/r/co (L.) Sweet .••••.•••••••••••.••••.•••• Lo/ra

lpomoea pes-coprae (L.) R. Brown •••.•••••••••..••••• Mf/rna

lpomoea sp. • ••.•••..•••••.••••.••••••.••••.••••.••• Lo/rnr

CYPERACBAB

Andratr/chum tr/gynum (Sprengel) Pfeiffer •••••••.••• ILo/ra

Bu/bosty/is capillar/s (L.) C.B. Clarke varo capillarls

Bulbosty/is capillarls var. e/atlor (Grisebach) Osten •.• Lo/ra

Cyperus cayennensls (Larn.) Britton •••••••••••••••.•• Lo/ra

Cyperus laetus Kunth •••••.••••••••••.•••••••••••••• Lo/ra

Cyperus /igularls L. .'••••••••••••••••••••••.••••••••• Es/ra

Cyperus obtusatus (Presl) Mattfeld & Ktlkenthal •••••• Lo/pa

Cyperus po/ystachyos Rottboell •••••.•••••••••••••••. LoIra
F/mbr/sty/is spadlcea (L.) Vahl •••••.•••••••••.••••••• Lo/ra

F/mbrlsty/is spathacea Roth ••••.•••••.••••••••••.••••• Es/ab

Rem/rea mar/tlma Aublet ••••••••••••••.•••••••••••••• Lo/ra

DRYOP'1'ElUDACEAE

Rumahra adlant/formls (Forster) Ching

ERrrBlIOXYLACEAE

Erythroxy/um argent/num O.E. Schulz •..•••••••••••••• ILo/rnr

(continua)

Lo/ra

Lo/raILo/ra
Lo/ra Mf/rnaILo/ra

Lo/ra

Lo/ra

Fr/raIEs/pa
Lo/ra Lo/pa

Lo/ra

Lo/abILo/ra

Fr/abILo/ra
Fr/pa Fr/ab

Fr/ab

Lo/ra

Lo/ra

Mf/rna

Lo/ra

Lo/ra



Tabela 1 (continuação)

I RP I RI I RE I T I BM I BS I M

BOPBORBIACBAE

Euphorbia hyssopifolia L• ............................
Sebastlania cornicu/ata (Vahl) Muell. Arg. ..••••..•..• • IEs/ral Es/ra

FABACBAB

Canavalia rosea (Swartz) DC • ........................ Es/pa

Cassia bicapsu/aris L. • ••••.••.•••.••••••.•••••••.•••• Es/ral Loira
Cassia f/exuosa L. . •••••••.••.•••.••••••.••••••••••• Es/ma
Crota/aria .sp • ...................................... Loira

Da/berg/a ecastaphy/lum (L.) Taubert •.•..•••••••.•••• Mf/mal Mf/ma ~s/palLo/ral Es/ral ILoira
Desmodium incanum De • .............................. Loira
Mimosa bimucronata (De.) Kuntze •••.••••••••••••.•••• Lo/mr
Sesbania virgata (Cav.) Persoon ••••••••••••••••••••• Loira

~
Sophoro tomentosa L. ................................. Mf/pa Loira ~s/palLo/ra

Sty/osanthes viscosa Swartz •••••••••••••••••••••••••• Loira Es/pa

Vigna /utea/a (Jacquin) Bentham .••••••.•••.••••••••• Lo/pa tI" Lo/pa

JUIIICllCBAE

Juncus acutus L. ................................... Loira Ira Es/pal Mf/ma.

J1JIICJIGIUCBAB

Trig/ochit' striata RUiz & Pavón ••.•••••..•••••••••••• I I I I I Loira!

LAIIDCJWl

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze ••••••••.••••• ILo/mr

IlALPIGBIACBAE

Stigmaphy/lon cf. clliatum (Lam.) lidr. Jussieu •••••••• ILo/ra I ·Lo/mr \Loira ILo/ra

JlALVACBAE

Hibiscus tiliaceus L. •••••••••••••••••.•••••••••••••• ·ILo/ral Loira rs/ralFr/abl I ILoira

(continua)



Tabela 1 (continuação)

MOLLUG:IRACBAE

............................... 1

RP I RI I RE I
T I BM I BS I M

Mo//ugo verticillata L. Lo/ra Lo/ra

MYRSDlACBAE

Rapanea parvifolia (A.L. DC.) Mez •••..•••••••.•.•.••• !Fr/ab !Mf/ab jEs/pa ~s/ra ILo/ra

MYRTAeBAE

Eugenia catharinae Berg .•..•.•••••••••..•••••••••••. Lo/ra

Eugenia umbellif/ora Berg ••••••••••••.•••••••••••••.. Lo/ra Lo/ra iLo/ra

Eugenia unif/ora L • ................................... Lo/ra Es/ra

Gomidesia pa/ustris (DC.) Kausel ••••••••••••.•••••••• Lo/ra

Psidium guajava L. * . ................................ Lo/mr

lfYC'1'AGIRACBAE

g Guapira opposita (Vellozo) Reitz ••.•••••••••...••.•• \Lo/pa IMf/pa \Lo/ra \Lo/ra

ONAGRACEAE

Oenothera mollissima L. ••••..••••••••••..•.•••••••••• IEs/ra ILo/:r;a

ORCHIDACEAE

Cyrtopodium paranaense Schlechter ..•.•.•••••••••••. 'IEs/ra I ILo/ra

Epidendrum fu/gens Brongniart •.•••••••••••••.•••••• Lo/ra Lo/ra

PASSIFLORACBAE

Passif/ora edulis Sims * ~ ............................ ILo/ra

PIPERACBAE

Peperomia g/abella (swartz) A. Dietrich •••••••...•••• !Lo/ra I Fr/ma

PLAIIlTAGINACEAE

P/antago sp. .•••••••••••••.••••••••••••..•••••••••• ILo/pa I Lo/ra ILo/ra

PLUMBAGIRACBAE

Limonium brosiliense (Boissier) Kuntze ••••..••••••••• ILo/ra I Lo/ra I ILo/ra IMf/ma I 1Lo/mr

(continua)



Tabela 1 (continuação)

POACBAB RP RI RB T BII BS M

IralEs/palMf/malEs/ma

o

Andropogon bicornis L. • ••••••••••••••••••••••••••••••

Andropogon cf. se/loonus (Hackel) Hackel ••••••••••••• Lo/ab

Colamagrostis viridi-flavescens (Poiret) Steudel ••••••••• LoIra

Cenchrus echinatus L. • •••••••••••••••••••••••••••••• LoIra
Cenchrus i~certus M.A. Curtis ••••••••••••••••••••••• Fr/ab

Cortadeira se/loona (Schultes) Ascherson & Graebner •••

Cynodon dactylon (L.) Persoon ••••••••••••••••••••••• LoIra
Digitaria cf. adscendens (H •.B. K.) Henrard •••••••••••• LoIra
Eleusine indica (L.) J. Gaertner ••••••••••••••••••••• LoIra
Eragrostls bahiensis var. contracta Doell •••••••••••••• Lol ra

Eragrostis ciliaris (L.) R. Brown •••••••••••••••••••••• Es/ab

Eragrostis cf. lugens Nees ••••••••••••••••••••••••

'Impef'(]ta brasiliensis Trinius •••••••••••••••••••••••••• Lo/pa

Melinis minutiflora Beauvois •••••••••••••••••••••••••• LoIra
Panicum racemosum (Beauvois) Sprengel ••••••••••••••• LoIra
Paspalum arenarium Schrader ••••••••••••••••••••••••• LoIra
Paspalum distichum L. •••••••••••••••••••••••••••••••• Fr Ima
Paspalum urvillei Steudel •••••••••••••••••••••••••••• LoIra
Rhynchelytrum repens (Willdenow) Hubbard ••••••••••• LoIra
Sacciolepis sp ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• LoIra
Schizachyrium sp ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Spartina·alterniflora Loiseleur-Deslongchll\llps ••••••••••

Spartina ciliata Brongniart ••••••••••••••••••••••••••• INf/ma

Spartina densiflora Brongniart ••••••••••••••••••••••••

Sporobolus indicus (L.) R. Brown •••••••••••••••••••• • ILo/ra

(continua)

LoIra
LoIra

Mf/ab

Mf/ab

Lo/pa

LoIra

Lo/pa

LoIra
LoIra

LoIra

LoIra
LoIra

Fr/ma

LoIra
Ira

Mf/ab

Lo/ab



Lo/ra ILo/ra
Mf/ma Lo/ra

Mf/ma

Ira I Es/pa

M

Es/pa

BS

Es/raLo/ra

BM

Mf/ab

l.o/mr

TRI:

s/ra

f/ma IEs/ab

s/pa

,o/ra

Lo/mriLo/ra

Es/ra

RI

Mf/ma

Mf/pa

Es/pa

Mf/ma

Lo/mr

/mr

ripa

RP

r/ab

s/pa

o/ra

[Lo/ra

Sporobolus v/rgln/cus (L.) Kunth •••••••••••••••••••••

Stenotaphrum secundatum (Walter) Kuntze •••••••••••••

POLYGALACEAB

~~,cypar~s/as St.-Hil. & Moquin •••••••••••••••••

POLYPODIJICBAB

M/crogromma vacclnllfol/a (Langsdorff &Fischer) Copeland

PoIypodium lepldopter/s '(Langsdorff &Fischer) Kuntze •••

Polypod/um sp ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

P'l1l:RIPACBAB:
Acrostlchum danae/fol/um Langsdorff & Fischer ••••••••

RJIJIMIfACEAB

Scut/a aren/cola (Casaretto) Reissek •••••••••••••••••

RHIIOPBORACBAE
Rh/zophoro mangle L. • ••••••••••••••••••••.•••••••••

RDBIJICBAB

Ch/ococca alba (L.) Hitchcock •••••••••••••••••••••••

Diod/a aplculata (Willdenow ex Roemer &Schultes) Schumann

D/od/a rodula (Roemer& Schultes) Chamo & Schlechter

RtJpP:tACBAB

Tabela 1 (continuação)

Ruppia maritima L. • ••••••••••••••••••••••••••••••.••

SAPIIlDACEAB

Dodonaeoviscosa (L.) Jacquin ••••••••..•••••••••••••• jLo/ra I Fr/pa IEs/pa

SCROPIIllLARIACEAE

Lo/ma

Bacopo monnieri (L.) Pennell

SllILACACBAE

Smllox cf. campestris Grisebach •••••••••••••••••••• ·IEs/ab I Mf/ma IFr/ma

Lo/pa Mf/ma

(continua)
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RP RI RE T BM BS M

Lo/ror

;;;

SOLARACEAE

Solonum omericonum Miller .•...••••••••••••••••••••• 1Lo/ra

Solanum sp ••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••

TILIACEAE

Triumfetta cf. semitriloba Jacquin •••••••••••••••••• 1 Lo/ra

VEIIBBRACEAE

Avicennia schaueriana Stapf & Leechman ex Moldenke ••••• J I ILo/ra ILo/ra I Lo/ra IMf/ab IMf/ma

Vitex megapotamica (Sprengel) Moldenke •••••••••••••• 1 Lo/ror

VISCACEAB

Phoradendron sp •••••••••••••••••••••••••••••..••••• ILo/ra I Lo/ma
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